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O presidente: segundo pesquisadora, com estabilidade da moeda assegurada população exige resultadós na área social 

O governo do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso es-
tá perdendo a batalha da co- 

municação. Esta é a explicação de 
alguns especialistas para a queda de 
20 pontos na popularidade do presi-
dente, conforme resultado de pes-
quisa do Ibope antecipado ontem 
pelo Estado. "O governo não , faz co-
municação, apenas dá resposta às 
crises que vão surgindo", avalia o 
professor de marketing político Gau-
dêncio Torquato. 

"A falta de comunicação está dei-
xando o governo acuado", concorda 
o Cientista político Luiz Felipe D'Ávi-
la, para quem o governo apostou tu-
do nas reformas constitucionais, 
mas não conseguiu passar para a po-
pulação a importância dessas ques-
tões na solução dos problemas so-
ciais. "A população ficou sem enten-
der por que o governo gastou tanto 
tempo nisso e não cuidou do desem-
prego ou dos problemas da saúde." 

Mesmo defendendo as reformas, 
D'Ávila admite que é dificil para a 
população aceitar os resultados ob-
tidos. "As reformas 
são importantes pa-
ra o governo investir 
ná área social, mas 
os resultados no 
Congresso foram 
paupérrimos e não 
justificaram o esfor-
ço", analisa. "O go-
verno, então, acabou 
caindo no vácuo da 
questão social." 

Também para Torquato, as refor-
Mas foram mal conduzidas pelo go-
verno, mas o desgaste atingiu o pon-
to máximo na polêmica sobre a pri-
vatização da Vale. "A campanha foi 
tardia e malfeita, com um jogo de 
palavras que ninguém entendeu", 
critica Torquato. Ele lembra ainda o 
movimento dos sem-terra e a onda  

de violência, que ho-
je -atinge PréSíz 
dios e cadeias do 
País. "A simpatia pe- 
los sem-terra e a in-

satisfação da classe média com a se-
gurança deixaram o presidente ain-
da mais pressionado." 

Reversão — Com uma análise seme-
lhante, a pesquisadora Fátima Pa-
checo Jordão destaca a deterioração 
da qualidade de vida nas grandes ci-
dades como um fator negativo para 

o governo. "Passada a expectativa 
gerada PeTá elëiçâ i do nÔVos prefei-
tos no ano passado, a reversão dessa 
esperança se volta contra o governo 
como um todo", interpreta a pesqui-
sadora. "O cidadão já se sente asse-
gurado com a estabilidade da moeda 
e passa a exigir mais da política libe-
ral", pondera Fátima Jordão. 

Nesse aspecto, Fátima acha que o 
próprio Fernando Henrique andou 
fazendo "gols contra". Ela cita uma 
brincadeira do presidente, que falou 
em vale-refeição quando, em plena  

polêmica sobre a Vale, foi pergunta-
do sObre 'a venda da estatal. "Ao -des-
qualificar um assunto que estava 
sendo discutido por todos, o presi-
dente criou uma dissonância com 
seu público." 

Divórcio — Para o presidente da Ta-
lent, Júlio Ribeiro, esse divórcio entre 
o presidente e o seu eleitor tem uma 
razão mais profunda Em sua opi-
nião, Fernando Henrique está saindo 
fora do figurino desenhado pela po-
pulação que o elegeu. "O presidente 

deve ser um São Jorge que salva a 
Nossa Senhora do dragão", compara, 
Segundo ele, contudo, o modelo de 
herói que elegeu Fernando Collor e 
Fernando Henrique precisa de três 
condições: legitimidade da causa, 
honestidade e pureza do herói e 
competência para combater o mal. 
"Não adianta São Jorge salvar a Vir-
gem Maria se a população descobre 
que o dragão foi dopado", observa. 

■ Mais informações sobre a compra de vo-
tos na página A8 
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